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Como já diz nosso próprio slogan, somos especializados em 
magnetismo.

A Italindustria foi fundada em 1961. A ITAL em 1999. Em 
2012 unimos as nossas forças. Agora, somos a maior em-
presa brasileira que atua no segmento de equipamentos 
magnéticos, eletromagnéticos e eletropermanentes.  

Aqui, equipamentos de 20 toneladas são comumente vis-
tos em movimento através de nossas pontes rolantes. Mas 
também vendemos, embalamos e enviamos para todo Bra-
sil, pequenas caixas com fortíssimos ímãs de Neodímio, uti-
lizados nas mais variadas aplicações. No meio deles, existe 
uma vasta gama de produtos magnéticos intermediários.

 E assim continuamos a construir nosso futuro, crescendo, 
há décadas, sempre seguindo a política conservadora ado-
tada pelo fundador, desde 1961. Deu certo até aqui e conti-
nuamos trabalhando duro, para que as próximas gerações 
possam manter este texto nos catálogos que futuramente 
serão impressos. Se é que ainda utilizaremos papel...

Fabricamos, importamos, reparamos e negociamos equi-
pamentos magnéticos para as mais diversas aplicações. As 
fotos aqui mostradas exempli�cam algumas das “coisas” 
que fazemos com os ímãs e bobinas eletromagnéticas. 

1. INTRODUÇÃO E HISTÓRIA

Ímã de Neodímio

Placa Magnética Eletropermanente

 Vista parcial fábrica

Usinagem

Enroladores de Cabos

Sistema de Tambores 
Magnéticos para Mineração

 Linha de Produção de Separadores Eletromagnéticos



www.ital.com.br

Falando em ímãs, em função de serem cada vez mais 
fortes...  vêm substituindo as bobinas elétricas. Hoje, 
em muitas aplicações, os equipamentos magnéticos 
permanentes (feitos com ímãs, não possuem bobina 
e não consomem energia) substituem os eletromag-
néticos. O meio ambiente agradece. 

Queremos atrair você a se tornar nosso cliente. Ne-
cessitando de ímãs ou equipamentos magnéticos 

para �xar, transportar, separar, desmagnetizar, medir, 
prevenir, acelerar, en�m, para aumentar a e�ciência e 
segurança em sua empresa, consulte-nos. Provavel-
mente teremos o que precisa. Mas, se não tivermos, 
temos certeza de poder indicar uma solução. 

Que venham as próximas décadas! Magneticamente 
falando, temos certeza de que o sucesso do passado 
se repetirá!

Placa para Injetora de Plástico

 Nossa fábrica (Ponte rolante para 16 toneladas)

Separador de Metais não ferrosos

Levantador Magnético

Eletroímã Circular

Grade Magnética

Placa Magnética

Furadeira com Base Magnética

Separador Magnético

Levantador MagnéticoEnrolador de Cabos em Ponte Rolante

Vassoura Magnética de Grande Porte
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8. SEPARADORES MAGNÉTICOS 
A contaminação ferrosa  contida nos mais diversos tipos de 
materiais e matérias primas (açúcar, adubos, grãos, miné-
rios, areias, carvão, etc) é extremamente danosa. Pedaços 
de ferros podem dani�car o equipamento de maneira gra-
ve.  Obs.: Em alguns casos, “o ferro” é o “material bom” que 
se deseja extrair (Ex. reciclagem). 

Partículas ferrosas, mesmo que de pequenas dimensões, 
podem diminuir signi�cativamente o valor pago pelo pro-
duto. A não utilização de equipamentos magnéticos para 
a separação de impurezas e puri�cação do produto fabri-
cado traz prejuízos incalculáveis, seja por perda de receita 
(material vale menos) seja em manutenções corretivas. Não 
é à toa que, normalmente, a compra do “primeiro separa-
dor magnético” se dá após solicitação dos setores de quali-
dade ou de manutenção!

A �m de tornar o texto menos massivo, optamos por “me-
nor rigor técnico” e preferimos dar um caráter mais didáti-
co às explicações abaixo. Uma rápida leitura poderá ajudar 
muito na especi�cação do separador magnético.

O assunto é vasto e “cada caso é um caso”. Trata-lo de maneira 
didática é um desa�o! A melhor maneira que encontramos, foi 
dividir os sistemas magnéticos de separação quanto ao:

8.1 Tipos de Separação

 captação de “grandes” pedaços de 
metais ferrosos com até 120Kg, trazidos para dentro das 
fábricas misturadas ao material principal (exemplos: cana 
de açúcar, minérios, sucatas). Equipamentos: separadores 
suspensos, extratores eletromagnéticos, polias, tambores.

a separação 
é feita no estágio inicial do processo de fabricação, antes 
do processamento. Capta pequenos pedaços de ferro que 
não foram atraídos ou separados no estágio anterior. Bits 
de metal, porcas, parafusos e ferramentas que já se en-
contravam no produto ou que caíram no �uxo de mate-
rial passante. Equipamentos: mesas magnéticas, grades, 
separadores, polias.

utilizados para controle de qualidade, 
antes do empacotamento ou área �nal de despacho, cap-
turam pequenos contaminantes, resíduos ferrosos e para-
magnéticos. Equipamentos: grades, grades automáticas, 
�ltros, tambores.

Atenção:
de controle governamentais estão cada vez mais 
exigentes em relação ao percentual máximo de 
contaminação ferrosa. Consulte bem os regulamentos 
e leis que tratam do assunto. Empresas exportadoras 
sofrem enormes prejuízos e perdem clientes por não 
“puri�carem” bem o produto fabricado.

8.2 Limpeza das Partículas                                                               
Ferrosas Retidas

retirada das partículas ferrosas (ou peda-
ços de ferro) retidos pelo separador é feita manualmente, 
de maneira periódica. Dependendo da contaminação exis-
tente, da periculosidade da operação, do custo da mão de 
obra, da responsabilidade da aplicação e de outros fatores, 
a limpeza pode ou deve ser automatizada;

 retirada do material retido é feita 
automaticamente, sem a interferência humana.

8.3 “Campo Magnético”: 

 o “campo magnético” é 
gerado por uma bobina eletromagnética. Dependendo do 
porte do equipamento devem possuir sistema de refrigera-
ção. De maneira geral, pode-se dizer que o campo magné-
tico gerado pelas bobinas elétricas tem um alcance maior 
do que o gerado por meio de ímãs permanentes (ver item 
abaixo). Porém, com o desenvolvimento da tecnologia na 
fabricação e obtenção de ímãs cada vez mais “potentes”, os 
separadores magnéticos permanentes vêm substituindo os 
eletromagnéticos em inúmeras aplicações.

 o “campo 
magnético” é gerado por ÍMÃS PERMANENTES. Vantagens:

painéis de alimentação, sensores, etc;

é constante em função do tempo;

trabalhar em qualquer tipo de ambiente;

Separação Magnética
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ambiente, já que não geram resíduos.

Observação importante: muitas vezes utiliza-se genericamente o termo “separador magnético” também para se designar um 
equipamento cujo acionamento é eletromagnético. 

8.4 Separadores Magnéticos Permanentes

Sem nenhuma necessidade de intervenção manual e sem interrupção do �uxo, estes equipamentos separam as impurezas 
ferrosas ou materiais recicláveis do produto transportado por correias, alimentadores vibratórios, etc.

-
talados externamente ao transportador (evitando modi�cações ao sistema pré-existente) e “captam” o material ferroso que 
passa sobre o separador.

Figura 18: sugestões de instalação de separadores magnéticos.

A instalação sobre a “cabeceira” da correia transportadora, quando possível, aumenta a e�ciência da separação, uma vez que 
a inércia do material, recém “arremessado” do sistema transportador, facilita a captação dos pedaços de ferro, não sendo 
necessário atraí-los “através” da camada de material que está sobre a correia.

A altura da camada, o tamanho das peças ferrosas, a velocidade da correia e a densidade do material tratado são informações 
fundamentais para a correta especi�cação do equipamento.

Em casos críticos, pode-se combinar a utilização de um separador com uma polia magnética. Ver texto abaixo sobre polias. 
Pode-se ainda acrescentar um detetor de metais antes e/ou após o sistema magnético.

Figura 19: separador magnético e polia magnética trabalhando em conjunto com detetores de metais

O separador capta os pedaços de ferro que se encontram nas partes superiores da camada de material transportado pela 
correia e a polia atua na parte inferior da camada. O esquema acima mostra ainda 2 detetores de metais (opcionais), um 
antes e outro após a passagem pelo sistema magnético.

A limpeza pode ser feita de duas maneiras: manualmente ou automaticamente.

Separação Magnética
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8.4.1 Separadores Magnéticos Permanentes - Limpeza Manual

Os separadores de limpeza manual requerem, de tempos em tempos, que um operador retire manualmente o material ferro-
so aderido ao separador, arrastando-o para fora do �uxo de material, através da remoção de uma chapa deslizante existente 
na parte inferior do equipamento. Quando a incidência de metais ferrosos é muito elevada, sugere-se a utilização de um 
separador com sistema de limpeza automática.

Figura 20: dimensões principais dos separadores magnéticos

Tabela Indicativa de Modelos Standard SMP. Na maioria dos casos, os separadores magnéticos suspensos são construídos sob encomenda. Os dados podem 
sofrer alterações. A estrutura de sustentação mostrada no croquis é opcional. A altura máxima de instalação (DMO) é função do tipo de separador, da altura 
de camada, da velocidade do �uxo de material, etc.

8.4.1.1 Modelos 

Separação Magnética
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8.4.2 Separadores Magnéticos Permanentes - Limpeza Automática

Os separadores de limpeza automática também chamados de overbands, possuem um sistema automático de limpeza: o 
material captado pelo campo magnético, ao invés de �car retido no equipamento, é arremessado lateralmente, através de 
uma correia girante que envolve o separador. As �guras e fotogra�as abaixo elucidam o sistema. Assim como os separadores 
suspensos, podem ser instalados na cabeceira do sistema.

Figura 21: separador magnético de limpeza automática (overband).

Separação Magnética
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Figura 22: dimensões principais dos separadores magnéticos automáticos.

8.4.2.1 Modelos

Separação Magnética

Tabela Indicativa de Modelos Standard SMPA. Na maioria dos casos, os separadores magnéticos automáticos são construídos sob encomenda. Os dados 
podem sofrer alterações. A altura máxima de instalação (DMO) é função do tipo de separador, da altura de camada, da velocidade do �uxo de material, etc. 
Opcionalmente, dependendo da aplicação, deve-se utilizar o sistema eletromagnético. 
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8.5 Separadores Eletromagnéticos 

Para aplicações mais “pesadas” onde a altura de camada de material, a velocidade da correia transportadora e as contami-
nações são mais elevadas, recomenda-se a utilização de separadores eletromagnéticos. Estes, em geral, têm maior profun-
didade de campo magnético e, dependendo da aplicação, podem ser mais e�cientes do que os separadores magnéticos 
permanentes. 

Assim como os separadores magnéticos podem ter limpeza manual ou automático. As tabelas abaixo mostram os diversos modelos.

8.5.1 Separadores Eletromagnéticos - Limpeza Manual

8.5.1.1 Modelos

Separação Magnética

Figura 23: dimensões principais dos separadores eletromagnéticos de limpeza manual.

Tabela Indicativa de Modelos Standard EIRSS. Na maioria dos casos, os separadores eletromagnéticos são construídos sob encomenda. Os dados podem 
sofrer alterações. A altura máxima de instalação (DMO) é função do tipo de separador, da altura de camada, da velocidade do �uxo de material, etc.
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Separação Magnética

Figura 24: dimensões principais dos separadores eletromagnéticos de limpeza manual.

Tabela Indicativa de Modelos Standard EIRSS. Na maioria dos casos, os separadores eletromagnéticos são construídos sob encomenda. Os dados podem 
sofrer alterações. A altura máxima de instalação (DMO) é função do tipo de separador, da altura de camada, da velocidade do �uxo de material, etc.
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8.5.2 Separadores Eletromagnéticos - Limpeza Automática

8.5.2.1 Modelos

Separação Magnética

Figura 25: dimensões principais dos separadores eletromagnéticos de limpeza automática

Tabela Indicativa de Modelos Standard EIRSA. Na maioria dos casos, os separadores eletromagnéticos são construídos sob encomenda. Os dados podem 
sofrer alterações. A altura máxima de instalação (DMO) é função do tipo de separador, da altura de camada, da velocidade do �uxo de material, etc.



www.ital.com.br44

8.6 Separadores Eletromagnéticos “Air Cooled”

Os separadores “air cooled” não utilizam óleo de refrigeração. Neste caso as bobinas são dimensionadas de tal forma que não 
necessitam ser imersas em óleo refrigerante. 

Não possuem portanto os tanques de expansão laterais, tubulações para circulação do óleo, medidores de nível, etc. As bo-
binas são dimensionadas de modo a gerar menos calor interno, a �m de compensar a falta do óleo de refrigeração. Utilizam 
portanto uma quantidade muito maior de condutor elétrico.

Obviamente também podem/devem �car ligados 100% do tempo, assim como os separadores eletromagnéticos conven-
cionais refrigerados.

Alguns modelos possuem sistema de ventilação forçada.

Consulte nosso departamento de engenharia em caso de dúvidas. O preenchimento do formulário de especi�cação contido 

Separação Magnética
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Separação Magnética

8.6.1 Separador Eletromagnético de Limpeza Manual - "Air Cooled"

8.6.1.1 Modelos

 Figura 26: dimensões principais dos separadores eletromagnéticos air cooled de limpeza manual

Tabela Indicativa de Modelos Standard EIRSS AC. Na maioria dos casos, os separadores eletromagnéticos são construídos sob encomenda. Os dados po-
dem sofrer alterações. A altura máxima de instalação (DMO) é função do tipo de separador, da altura de camada, da velocidade do �uxo de material, etc.
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Separação Magnética

8.6.2 Separador Eletromagnético de Limpeza Automática - "Air Cooled" 

8.6.2.1 Modelos

Figura 27: dimensões principais dos separadores eletromagnéticos air cooled de limpeza automática

Tabela Indicativa de Modelos Standard EIRSA AC. Na maioria dos casos, os separadores eletromagnéticos são construídos sob encomenda. Os dados podem 
sofrer alterações. A altura máxima de instalação (DMO) é função do tipo de separador, da altura de camada, da velocidade do �uxo de material, etc.
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As polias magnéticas são utilizadas na separação automática de impurezas ferrosas ou na retirada de materiais recicláveis 
de médias e pequenas dimensões. Para peças muito pequenas e �nas, utilizam-se preferencialmente tambores magnéticos.

Normalmente, é o separador mais econômico, já que não requer alterações do sistema de transporte pré-existente para ser 
instalado, podendo substituir a polia motriz ou a polia movida.

Diferentemente dos separadores, que trabalham por extração, a polia trabalha “por desvio.”

O material segue pela correia transportadora e, ao chegar ao �nal da mesma, passa a sofrer ação do campo magnético da polia, 
instalada na cabeceira. A parte ferrosa é atraída, “adere-se” à correia e assim permanece, até que atinja o ponto onde o campo mag-
nético não é mais “sentido”, soltando-se AUTOMATICAMENTE e caindo em local apropriado.

Da mesma forma que os separadores magnéticos, o campo de atração pode ser gerado de duas formas: através de bobinas 
elétricas ou de ímãs permanentes. As polias são sempre construídas sob encomenda.

8.7 Polias Magnéticas e Eletromagnéticas

Separação Magnética
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8.7.1 Modelos Polias Magnéticas

Figura 28: dimensões principais das polias magnéticas permanentes.

Tabela Indicativa. As polias magnéticas são sempre fabricadas sob encomenda. A tabela acima resume as principais medidas. Os dados referentes a rotação, 
capacidade, etc são aproximados e podem variar dependendo da aplicação, granulometria, etc. Sob consulta pode-se fabricar em quaisquer dimensões. A 
superfície pode ser em aço inoxidável (standard) ou revestida de borracha vulcanizada. Consulte nosso departamento técnico em caso de dúvidas.

Separação Magnética



www.ital.com.br 49

Modelos (Continuação)

Figura 29: dimensões principais das polias magnéticas permanentes.

Tabela Indicativa. As polias magnéticas são sempre fabricadas sob encomenda. A tabela acima resume as principais medidas. Os dados referentes a rotação, 
capacidade, etc são aproximados e podem variar dependendo da aplicação, granulometria, etc. Sob consulta pode-se fabricar em quaisquer dimensões. A 
superfície pode ser em aço inoxidável (standard) ou revestida de borracha vulcanizada. Consulte nosso departamento técnico em caso de dúvidas.

Separação Magnética
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Modelos (Continuação)

Figura 30: dimensões principais das polias magnéticas permanentes.

Tabela Indicativa. As polias magnéticas são sempre fabricadas sob encomenda. A tabela acima resume as principais medidas. Os dados referentes a rotação, 
capacidade, etc são aproximados e podem variar dependendo da aplicação, granulometria, etc. Sob consulta pode-se fabricar em quaisquer dimensões. A 
superfície pode ser em aço inoxidável (standard) ou revestida de borracha vulcanizada. Consulte nosso departamento técnico em caso de dúvidas.

Separação Magnética
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8.7.2 Modelos Polias Eletromagnéticas

Figura 31: dimensões principais das polias eletromagnéticas;

Tabela Indicativa. As polias eletromagnéticas são sempre fabricadas sob encomenda. A tabela acima resume as principais medidas. Os dados referentes a ro-
tação, capacidade, etc são aproximados e podem variar dependendo da aplicação, granulometria, etc. Sob consulta pode-se fabricar em quaisquer dimen-
sões. A superfície pode ser em aço inoxidável (standard) ou revestida de borracha vulcanizada. Consulte nosso departamento técnico em caso de dúvidas.

Separação Magnética



www.ital.com.br52

8.8 Tambores Magnéticos e Eletromagnéticos

Diferentemente das polias, os tambores são instalados externamente ao sistema transportador. Conforme mostram as �guras 
abaixo, os tambores podem captar ou desviar o material ferroso que passa ou que é despejado sobre eles.

O campo magnético pode ser gerado eletricamente ou através de ímãs permanentes. A diferença construtiva básica entre 
tambores e polias é que o núcleo magnetizado, no caso dos tambores, abrange apenas a metade do cilindro e é montado e 
�xo em uma determinada posição interna, enquanto o cilindro externo gira em torno do eixo, arrastando o material sobre 
ele despejado (ou captado), desviando as partículas ferrosas. 

Os tambores são construídos sempre sob encomenda. Podem ser fornecidos montados em caixa de aço inoxidável com 
sistema de acionamento (moto-redutor). Veja fotos.

Figura 32: Sugestões de instalação de tambores magnéticos.

Tambores magnéticos removem partículas indesejadas de ferro ou mesmo de materiais pouco magnéticos, tais como alguns tipos de aço inox, contidas no 
�uxo de material durante a produção. Os tambores magnéticos sofrem contínuo processo de limpeza e por isso são os equipamentos ideais para a remoção 
de grande quantidade de partículas ferrosas. Por terem a sua superfície “limpa” o tempo todo, sempre geram máxima força magnética. Quando o tambor 
é alimentado por uma calha vibratória, consegue-se remover contaminações ainda menores (0,05mm, por exemplo) e/ou magneticamente fracas. Já os 
tambores eletromagnéticos são utilizados para a separação de peças/sucatas de maior tamanho.

Separação Magnética
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8.8.1 Modelos Tambores Magnéticos 

Os tambores magnéticos são sempre fabricados sob encomenda. A tabela indicativa acima resume as principais medidas. Os dados referentes a rotação, 
capacidade, etc são aproximados e podem variar dependendo da aplicação, granulometria, etc. Sob consulta pode-se fabricar em quaisquer dimensões. 
A especi�cação técnica resultará do preenchimento do questionário constante em nosso site. Consulte nosso departamento técnico em caso de dúvidas. 
Obs. O motor de acionamento é opcional. 

Figura 33: dimensões principais dos tambores magnéticos permanentes.

Separação Magnética
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Os tambores eletromagnéticos são sempre fabricados sob encomenda. A tabela indicativa acima resume as principais medidas. Os dados referentes a 
rotação, capacidade, etc são aproximados e podem variar dependendo da aplicação, granulometria, etc. Sob consulta pode-se fabricar em quaisquer di-
mensões. A especi�cação técnica resultará do preenchimento do questionário constante em nosso site. Consulte nosso departamento técnico em caso de 
dúvidas. Obs. O motor de acionamento é opcional. 

8.8.2 Modelos Tambores Eletromagnéticos  

Figura 34: dimensões principais dos tambores eletromagnéticos.

Separação Magnética
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8.9 Grades Magnéticas

As grades magnéticas ITAL são equipamentos estáticos necessários na separação e extração de partículas ferrosas que 

 são formadas por umas ou mais carreiras de tubos magnéticos, dispersores e estrutura perimetral opcional. 
Podem ser construídas em aço inoxidável.

 podem ser instaladas em passagem livres ou internamente a dutos. Neste caso, deve-se prever a remoção, que 
pode ser feita por alças laterais tipo gaveta ou abas.

 O material a ser puri�cado, por gravidade, 
atravessa a grade magnética. Na parte superior existem 
dispersores, de modo que a passagem do material ainda impuro 
ocorre obrigatoriamente próxima ao corpo magnético dos 
tubos, no interior das quais se encontram os imãs permanentes. 
A disposição geométrica da(s) carreira(s) obriga o movimento 
em zig-zag, evitando-se o percurso por zonas neutras, o que 
torna a separação bastante e�ciente.

 as grades magnéticas podem ser confeccionadas com ímãs 
de Ferrite ou Neodímio de alta intensidade (Terras Raras), dependendo da aplicação a que se 
destinam. Em casos especiais, deve-se utilizar os ímãs de Alnico ou Samário-Cobalto. Não há 
consumo de energia, nem manutenção requerida e nem sequer peças de reposição, já que 
nossos equipamentos são garantidos “eternamente” quanto à força magnética. 

Dimensões: variam, a partir de 100 mm, de 5 em 5 e de acordo com as necessidades de cada 
aplicação. A entrega é imediata   (ou muito rápida) para os modelos standard.

Observação: as grades podem ser também elípticas, trapezoidais, etc.

Figura 35: princípio de funcionamento de uma grade 
magnética de dupla �leira.

Separação Magnética
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Os modelos mostrados nas tabelas são standard. Sob consulta pode-se 
fabricar grades em praticamente quaisquer dimensões.

8.9.1 Modelos Grades Magnéticas 
Retangulares

8.9.2 Modelos Grades Magnéticas 
Circulares

Separação Magnética
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8.9.3 “Potência Magnética”

Através da utilização de ímãs especiais e de projetos que 
somente a ITAL possui no Brasil, as grades podem atingir 
até 12.000 Gauss (a contato!) nas superfícies dos tubos de 

sobre este tema. Se tiver dúvidas, fale conosco. Quando nos 
referimos a 12.000 Gauss “a contato” queremos dizer que o 
campo é medido com a sonda de um Gauss Meter, em con-
tato com a superfície do tubo, como mostra a foto ao lado.

Estas grades são fabricadas sob encomenda.

8.9.5 Grades Automáticas

São compostas por 2 carreiras de tubos magnéticos, caixa de 
aço inoxidável, cilindros pneumáticos e raspadores especiais.

A medida que o material atravessa os tubos magnéticos 
ocorre a captação e conseqüente deposição do material 
ferroso sobre os mesmos. Em função da necessidade de 
cada aplicação, regula-se o CLP em ciclos pré-de�nidos e 
assim ocorre a limpeza automática: os pistões pneumáticos 
empurram os tubos “para fora” e raspadores especiais exe-
cutam a limpeza, fazendo com que o material ferroso retido 
na superfície dos mesmos seja despejado “fora” da grade.

A limpeza pode ser feita de 2 formas:

a) As duas �leiras de tubos são simultaneamente empurradas 
para fora; por alguns segundos o material passante não atra-
vessa os tubos magnéticos e neste curto espaço de tempo não 
ocorre a puri�cação. 

b) Cada uma das fileiras de tubos magnéticos é aciona-
da independentemente. Primeiro uma depois outra. O 
fluxo de material não  deixa de ser purificado em ne-
nhum momento. 

 Figura 36: princípio de funcionamento de uma grade magnética 
automática de dupla �leira de tubos magnéticos.

8.9.4 Grades Rotativas

O equipamento é composto por uma caixa construída em 
aço inoxidável, no interior da qual, acionado por moto-
-redutor, gira um “cilindro” composto de tubos magnéticos. 
Com o giro, evita-se a aglomeração, acúmulo de material e 
entupimento. São utilizadas para a separação de materiais 
que contenham umidade elevada ou tendência à aglome-
ração,  tais como: açúcar, chocolate, ração, farelos, etc.

A limpeza dos tubos é manual. Periodicamente, retira-se o 
cilindro de tubos e se insere outro (limpo) no local. A limpe-
za do cilindro contaminado é feita no intervalo de tempo 
que transcorre até a próxima troca de cilindros.
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8.9.5.1 Modelos Grades Magnéticas Automáticas 

Figura 37: dimensões principais das grades magnéticas automáticas.

Tabela indicativa, com modelos standard. As dimensões podem sofrer alterações e a capacidade varia em função do material. 
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Figura 38: sugestão de instalação de mesas/placas magnéticas de separação.

8.10 Mesas Magnéticas

As mesas magnéticas são também chamadas de placas magnéticas de separação. São utilizadas na separação de impurezas 

Podem ser construídas em aço inoxidável e outros materiais, sob encomenda, com ímãs de Ferrite ou Terras Raras. Aumen-
tam a pureza e o valor do produto fabricado. São normalmente instaladas em dutos, tubulações, calhas, silos, etc.

A limpeza é feita manual e periodicamente, dependendo do grau de impurezas contidas no material a ser puri�cado.
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8.10.1 Modelos

Tabela indicativa, com modelos standard. As vazões indicadas são aproximadas e podem variar dependendo do 
produto a ser puri�cado.

Figura 39: dimensões principais das mesas/placas magnéticas.
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8.11 Filtros 

são utilizados na separação automática de impurezas ferrosas que contaminam 

e outros equipamentos. Podem ser construídos em aço inoxidável e outros materiais, sob encomenda. 

O campo magnético pode ser gerado através de ímãs permanentes de alta intensidade ou através de bobinas eletromagné-
ticas. Veja também texto explicativo sobre tambores, separadores, polias, mesas e grades magnéticas.

8.11.1 Filtros Magnéticos

Os �ltros magnéticos captam impurezas contidas no �uido retirando-as de circulação.

A limpeza dos elementos �ltrantes (=tubos magnéticos em neodímio) ou “margaridas” de inox deve ser feita manual e 
periodicamente.

Filtros magnéticos são utilizados na última fase do processo. Nesta etapa encontram-se partículas ferrosas de pequenas dimen-
sões em pequenas quantidades (quando se compara com a quantidade de impurezas nas fases anteriores, onde se utilizam 
outros equipamentos magnéticos: separadores magnéticos, polias magnéticas, grades magnéticas, tambores magnéticos).

8.11.1.1 Modelos

Figura 40: esquema genérico de funcionamento de �ltro magnético permanente.

Tabela indicativa, com modelos standard. As vazões indicadas são aproximadas e podem variar dependendo do produto a ser puri�cado.
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8.11.2 Filtros Eletromagnéticos 

Os �ltros eletromagnéticos são aparelhos separadores destinados a eliminar traços de ferro de materiais triturados pelos 
moinhos e que se encontram num estado quase pulverulento.

São construídos por uma série de grelhas fortemente magnetizadas por meio de uma bobina que as envolve. O enrolamento 
é alimentado por corrente contínua e está perfeitamente isolado das grelhas e das outras partes que constituem a estrutura 
do aparelho. Estas grelhas são facilmente removíveis para uma rápida e fácil limpeza. Encontram-se sobrepostas uma por 
cima da outra, forçando o material a passar em maior contato possível com as mesmas, fazendo assim que as partículas de 
ferro sejam retidas.

Os �ltros eletromagnéticos podem ser construídos  para trabalhar em meio úmido ou seco.

Os que trabalham em meio úmido podem ser de três tipos:

1. Os usados intercalados nos dutos transportadores do material com a vantagem de serem colocados na posição mais con-
veniente para a instalação.

2. Alimentados por baixo, fazendo com que o material líquido após passar pelas grelhas, seja despejado por meio de um 
bocal superior.

3. Alimentados por gravidade, o material cai numa cuba que através de determinados orifícios o faz cair no campo magné-
tico separador. 

Os �ltros que trabalham em meio seco são geralmente usados para materiais que correm facilmente para as grelhas. O mo-
vimento se procede em zig-zag e é facilitado por um vibrador. O aparelho deve trabalhar sempre afogado.

8.11.2.1 Modelos

Tabelas indicativas, com modelos standard. As capacidades indicadas são aproximadas e podem variar dependendo do produto a ser puri�cado.
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8.12 Separadores de Metais " Não Ferrosos" (ECS)

são utilizados na separação de metais não ferrosos (tais como cobre, alumínio, latão, magnésio, prata, ouro, chumbo, 
etc) de materiais que não conduzem energia elétrica (vidro, madeira, plástico, borracha, papel, areia, etc).

Os separadores de metais não ferrosos (ECS) são indispensáveis nas instalações de reciclagem de material triturado, lixo 
urbano, aparas de madeira, sucata eletrônica e sucatas em geral, areia de fundição, vidro, etc.

Normalmente, o retorno do investimento em um ECS se dá em poucos meses, pois os metais recuperados pelo separador 
de não ferrosos possuem alto valor. 

Os separadores de metais não ferrosos são sempre instalados após os separadores magnéticos. Ou seja, a utilização de um 
ECS pressupõe que a separação das partículas ferrosas já tenha sido feita antes.

No caso de o material possuir ainda partículas de ferro contidas o próprio ECS se encarregará de separá-las, desde que es-
tejam contidas em pequenas quantidades e não sejam de tamanho reduzido. Partículas ferrosas pequenas são danosas aos 
separadores de metais não-ferrosos.

8.12.1 Princípio de Funcionamento dos Separadores de Metais Não Ferrosos (ECS)

O funcionamento de um separador ECS é baseado no princípio das correntes induzidas (correntes de Foucault). Um forte 
campo magnético rotante induz corrente elétrica nos metais contidos no material despejado sobre o equipamento gerando 
nestas um campo magnético. A separação destes metais se dá por repulsão.

A correia leva o material até o rotor magnético interno e os metais não ferrosos são lançados à frente enquanto os inertes 
caem livremente.

Figura 41: esquema genérico de funcionamento de um separador ECS.
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Por se tratarem de equipamentos de alta tecnologia e que requerem uma minuciosa especi�cação técnica, pedimos que 
contatem o nosso departamento técnico para a correta de�nição do ECS. Em nosso site existe um formulário de especi�cação 
que, corretamente preenchido, permite-nos de�nir o equipamento que melhor se adapta a cada aplicação.

8.12.2 Esquema Típico de um Separador de Metais Não ferrosos (ECS)

Veja abaixo a sequencia de funcionamento recomendada para rendimento máximo do equipamento:

1) Separação magnética de metais ferrosos; 
2) Calha vibratória; 
3) Separador ECS; 
4) Separação magnética complementar; 
5) Descarga de materiais inertes; 
6) Descarga de materiais não ferrosos.

O material do processo sofre uma primeira separação magnética (1) e é então despejado em uma calha vibratória (2) que 
alarga e dosa o �uxo. A correia transportadora do separador do ECS (3) tem velocidade variável assim como o rotor magnéti-
co (indutor magnético). Os resíduos ferrosos são despejados sobre o rotor (4) e os resíduos inertes caem na parte central (5) 
pois não são nem atraídos magneticamente pelo rotor e nem sequer explusos por repulsão. Os metais não ferrosos sofrem 

Para cada aplicação existem critérios de escolha das diversas variáveis do separador ECS, baseados, sobretudo na capacidade, 
densidade e rendimento mínimo esperado. Podem-se tratar volumes de 3 a 250m3/hora dos mais variados metais não ferro-
sos. Solicite formulário de especi�cação.

Figura 42: esquema genérico de montagem de um separador ECS.
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As vassouras magnéticas ITAL são indispensáveis em todos 
os ambientes fabris. Retiram do solo partículas magnéti-
cas. Parafusos, cavacos, pregos e outros pedaços de ferro 
são removidos imediatamente pela simples passagem da 
vassoura magnética.

- Vassouras magnéticas evitam acidentes;

- Vassouras magnéticas diminuem a manutenção dos 
meios de elevação e transporte que utilizam pneus de bor-
racha (empilhadeiras, carrinhos, etc).

Sob encomenda a ITAL fabrica vassouras magnéticas de 
grande porte. Estas “vassouras magnéticas especiais” po-
dem ser adaptadas a empilhadeiras, caminhões, etc. A me-
dida que os veículos se movem no pátio ou área fabril, as 
partículas ferrosas são atraídas pela vassoura magnética e 
recolhidas automaticamente.

Em alguns casos, quando se necessita de maior capacida-
de de captação utiliza-se as vassouras eletromagnéticas. 

As vassouras eletromagnéticas são acionadas por bobi-
nas elétricas através de botoeira localizadas, por exemplo, 
na cabine do caminhão ou empilhadeira. A vantagem da 
vassoura eletromagnetica é que a limpeza pode ser feita 

-
magnética “solta” todas as partículas ferrosas retidas.

Não existe maneira mais fácil de recolher cavacos ferrosos, 
pregos e outros contaminantes presentes nas mais varia-
das fábricas do que utilizando as vassouras magnéticas!

8.13 Vassouras Magnéticas
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